





RELATORIO 


APRESENTA.DO 

AO 



D05 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 




RIO DE JANEIRO 

IMPRENSA. NTACIOIST-AJL. 

1S91 




Genercilissimo 



rcciNTAMEis’TE passo a expor-vos neste relatorío as principaes 
occurrencias e o estado dos negocios subordinados á repartigáo 
a meu cargo, de cuja gerencia fui incumbido como um dos mem- 
bros do Governo Provisorio installado por effeito da revolugao de 15 de 
novembro de 1889. 

Apezar da interrupgáo sobrevinda nas nossas relaQ5es officiaes com as 
outras potencias, me é grato poder assignalar que durante esse periodo 
mantivemos boas rela^oes officiosas com todas aquellas que tinham no 
Brazil representantes diploraaticos ou funccionarios de outra categoria. 

Hoje estao restabelecidas as relagoes officiaes com quasi todas as po- 
tencias estrangeiras e praz-me assegurar-vos que reciprocamente temos 
dado provas de desejar manter essas relagoes no pé da maior cordialidade 
e com o sincero intuito de estreital-as cada vez mais. 
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0 novo regimen politico do Brazil foi reconhecido pelos Governos dos 
seguintes paizes : 

Na America—Estados Unidos da America, Republica Argentina, Bolivia, 
Chile, Colombia, Costa Rica, Equador, Gnatemala, Honduras, Mexico, 
Nicaragua, Paragnay, Perü, Salvador, Rcpublica Oriental do Uruguay e 
Venezuela. 

NaEuropa—Allemanha, Belgica, Dinamarca, Fran?a, Paizes Baixos, 
Portugal, Suecia e Noruega, eSuissa. 

Na Africa—Marrocos. 

Tambem o reccnheceu a Santa Sé. 

A Gran-Bretanha e a Italia reconheceram a bandeira da Republica. 
Os seus Ministros, que teem continuado as relaQoes officiosamente, serao 
acreditados logo que seeffeifcnea eleigao do Presidente. 

A Hespanha reconheceu a bandeira, entrou em relagoes officiaes c 
opportunamente nomeará o seu Ministro. 


COOTERENCIA DOS ESTADOS INDEPENDENTES DA 
AMERICA EM WASHINGTON 


0 Governo do Brazil foi convidado pelo dos Estados Unidos da America 
a se fazer representaT nessa conferencia, aceitou o convite e mandon por 
sens delegados o Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, o Enviado Ex- 
traordinario em Washington José Gurgei do Amaral Valente e o Dr. Sal- 
vador de Mendon?a, entao Consul Geral em Nova York. 0 primeiro náo 
aceitou a renovaQáo dos seus poderes, que lhe foi offerecida pelo Governo 
Provisorio, e retirou-se. Conservaráo-se os outros e tomáráo parte em 
todos os trabalhos até á suaconclusao. 

A conferencia tomou em considera?áo varios assumptos importantese 
resolveu-os nos termos que passo a expor. 
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T/mO MONETARIA 

Um dos assumptos era, segundo o programma, « a adopgao de uma 
« moedade prata commum, emittida por cadaGoverno, comcurso legalem 
« todas as transacgoescommerciaes entre os cidadaos de todos os Estados 
« Americanos. » Sobre isso deu a respectiva commissao o seguinte parecer, 
« que foi approvado : 

« A commissao de convenfao monetaria, tendo tomado em conside- 
« ragao as differentes propostas submettidas á conferencia, offerece este 
« projecto : 

« A Conferencia Internacional Americana pensa que seria mui pro- 
« veitoso para o commercio entre as nagoes deste continente o uso de 
« uma moeda ou moedas de curso corrente e do mssmo valor em todos os 
« paizes representados nesta Conferencia. Em consequencia recommenda: 

« l.° Que se estabelega uma Uniao Monetaria Internacional Ame- 
« ricana. 

«2.° Que como base desta Uniao se cunhe uma ou mais moedas 
« internacionaes, uniformes empesoelei, e que possao ser usadas em 
« todos os paizes representados nesta conferencia. 

« 3.° Que para odevido eumprimento desta recommendagao, reuna-se 
« em 'Wash.ington uma commissao, composta de um ou inais delegados 
«.por cada naqao representada nesta Conferencia, a qual estudará a 
« quantidade em que badeser cunhada a moeda internacional, a especie 
« de curso que ha¿de ter e o valor e proporgao da moeda ou moedas de 
« prata e sua relagao com o ouro. 

«4.° Queo Governo dos Estados Unidos convide a commissao a 
« reunir-se em WashingtoDi, dentro de um anno, contado do encerra- 
« mento destaConferencia. » 

0 Governo Provisorio recebeu osse convite e será representado na 
Commissao pelo Sr. Salvador de Mendonqa, actualmente Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em Washington. 
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TJNlXl) ADU.\NKIRA 


Dizia o programma : 

« Medidas conduceates á formaQao dc urna Uniao Aduaneira, mediante 
« a qual o commercio das naQoes Aincricanas entresi seja proniov ido na 
« medida possivel e proveitosa. » 

A CommissSo respectiva pronunciou-socontra essa idca no parecei 
que transcrevo, porque convein conliecel-o na sua integra ; é este . 

« A Commissao da Üniao Aduaneir^ estudou cuidadosamente o 
« assumpto de que foi encarregada pela Conferencia Internacional Ameri- 
« cana e que se refere á formagao de uma Uniao Aduaneira entre as 
« varias nagoes deste continente. 

« Entende-se geralmente por Uniáo Aduanéira o estabclcciraento de 
« um mesrao territorio aduaneiro entre varias nagoes, o que significa que 
« os Estados que formáo a Uniáo cobráo direitos de importagao sobre 
« mercadorias estrangeiras por uma só tarifa e dividem entre si o producto 
« em proporgáo dada, recebendo reciprocamente como nacionaes, e por- 
« tanto livresde direitos, os productos' naturaes ou manufacturados das 
« nagoes que constituem a Uniáo. 

« A adopgao deste plano exigiria, como condiqao prévia, a alteragáo 
« das leis fundamentaes das nacSes que o aceitassem. Ainda no caso de 
« estarem ellas dispostas a fazer essas alteragoes, teriam de vencer dif- 
« ficuldades quasi insuperaveis, como a de fixar a base da representagáo 
« de cada Republica na Assembléa Internacional autorizada para formar 
« a tarifa commum e para modifical-a. A extensáo territorial, a popu- 
« lagáo e a riqueza nacional diíferem tanto entre as Republicas America- 
« nas, que, si estes elementos fossem tomados como basepara arepre- 
« sentacáo decada uma naquella Assembléa.os Estados pequenos ficariam 
« sem garantias sufficientes para os seus interesses; e si as nagoes fossem 
« representadas como soberanos, isto é, no pé de absoluta igualdade, náo 
« seriam bastantemente garantidos os interesses das maiores. Seriane- 
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« cessíirio croar dous corpos, um que representasse a populaQao e sua 
« riquezaco oulro osEsiados, como se resolvcu este problema na Con- 
« stituigüo dos Estados Unidos da America. Porém, no entender da 
« Commissao, este arbitrio, al¿m de exigir sacrificio parcial aa soberania 
« de cada Estado Americano, rcquereria na sua constituicao mudancas 
« mais radicacs do que. segundo lhe parece, se acliam os Estados dis- 
« postos a aceitar. 

« Si se entende por Uniüo Áduaneira a livre troca entre as nacoes 
« Americanas de todos os seus productos naturaes ou manufacturados, 
« o queé propriamente reciprocidade absoluta, .a Commissao cre que é 
« aceitavel esse principio, porquetoda rnedida que favoreca a liberdade do 
« commercio lia de angmentar e desenvolver os elementos de riqueza das 
« nagoes que a adoptarem, e cré que esse sysíema produziria prova- 
« velmente os mesmos resultados favoravcis que a livre troca tem dado 
« entreos varios Estados da Uniao Americana. 

« Porém a commissao pensa que o estabelecimenío dessa Uniao como 
« systema coníinental nao é praticavel por ora, entre outros motivos, 
« porque todas as naqdes Americanas tiram as suas principaes rendas dos 
direitos que cobram do commercio exterior ; e as que nao sao manu- 
« factureiras soífreriam reduccao mais ou menos consideravel nessas 
« rendas, das quaes dependem em grande parte para cobrir as suas 
« despezas publicas. As manuíacturéiras, como os Esíados Unidos da 
« America, teriam que prescindir, ao menos parcialmente, do systema 
« de protecqao que íeem adoptado em maior ou menor escala ; e nüo pa- 
« recem estar preparadas para dar esse passo. Demais, um tratado de 
« reciprocidade mutuamente vantajoso entre duas nagoes contiguas 
« poderia ser gravoso. si se estendesse a todas com o caracter de conti- 
« nental, principalraente attendendo-se a que os productos de muitos dos 
« Estados Americanos siío similares. Emquanto, pois, subsistem estes 
« obstaculos, parece prematuro propor a livre troca entre iodas as na- 
« qoes deste hemisplierio. ^ 

« Porém si, como parece, níío é facil chegar de una vez á reciproci- 
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« dade absoluta, cró a Comiuissao quo so doveria buscar esse rcsultado 
« gradualmente. A. primeira e a mais eflicaz das medidas que facilitariao 
« esse objecto é a celebracíTo, entro as nagOes Americanas, ae tratados de 
« reciprocidade parcial, em virtude dos quaes cada uma convenha em 
« remover ou reduzir os seus direitos de importagüo sobre alguns dos 
« productos naturaes ou manufacturados deum ou mais dos outros paizes 
« em troca de concessDes semelhantes ou equivalentes, porque, si as con- 
« cessbes nao fossem verdadeiramente reciprocas, os tratados se tornariao 
« odiosos, teriao duragao limitada e desacreditariao completamente o sjs- 
« teraa. Si este, depois de experimentado algum tempo, désse, comoéde 
« esperar, bom resultado, poder-se-hia alargar em cada caso o numero 
« dos aríigos livres de direitos, até chegar, no fim de alguns annos, á reci- 
« procidade absoluta ou ao livre cambio entre alguns ou todos os paizes, 
« si, desenvolvendo-se os elementos de riqueza do cada um, Ihe fosse per- 
« mittido crear rendas internas ou augmenta!-as. 

« Propoe portanto a Commissao: 

« Recommende-se aos Governos representados nesta Conferencia, a 
« cujos interesses convenha celebrar tratados parciaes de reciprocidade 
« commercial, a negociacao desses tratados com uma ou mais das nagbes 
« Americanas com quem lhes convenha concluil-os, sobre bases aceitaveis 
« em cada caso, attendendo ásituagao, condigoes e interesses especiaes de 
« cada nagao com o fim de promover o bem-estar commum.» 

Este parecer foi approvado pela Confe.encia com o voto do Brazil. 


DIREITO DE PORTO 


Parecer: 

« A Comirrissao, tomando em consideragao as diversas indicagbes for- 
« muladas e as diíficuldades apontadas por algumas delegagbes para se 


11 


« fixar desde logo uma quota commum e uniforme por direitos d.e porto 
« em todas as na^ues represontadas na Conforencia, attontas as condi?oes 
« especiaes em que actualmente se achiío estahelecidos os servigos do porto 
« em algumas dellas; e desejando consuliar essa uniformidade no que 
« for praticavel, emquanto nüo é possivel resolver a completa suppressSo 
« dos gravames que os navios soffrem por taes direitos, tem a hon.ra de 
« propor o seguinte projecto: 

« A Conferencia Internacional resolve recommendar aos Governos 
« nella representados: 

« Primeiro: Que todos os direitos de porto sejao comprehendidos em 
« um só sob a denominagáo de — direito de tonelagem. 

« Segundo: Que este direito seja cobrado sobre a tonelagem bruta, 
« isto é, sobre a capacidade total do navio. 

« Terceiro: Que cadaGoverno fixe aimporíanciadestedireiío, tendo 
« em consideragao o espirito que anima esta Conferencia, que é o de facilitar 
« efavorecer a navegacao. 

« Quarto : Que sejáo exceptuados doaríigo 1° os direitos que se cobráo 
« ou tenháo de ser cobrados em virtude de contractos vigentes com parti- 
« culares. 

« Quinto : Que sejáo isentos de pagamento da contribuicáo : 

« 1. Os íransportes ou navios de guerra. 

«2. Os que medirem menos de vinte e cinco toneladas. 

« 3. Os que, porterem soffrido avarias, forem obrigados a arribar 
« aos portos. 

«4. Os hiates e demais embarcaqóes de recreio.» 

Este parecer foi approrado pela conferencia, com a altera^ao constante 
do seguinte trecho da acta respectiva : 

« Leu-se oartigo 5° e o Sr. J. Furtado, Delegado deColombia, propoz 
« que o n. 3 do dito artigo (5°) fosse modificado assim : 

« 3. Os navios que por for?a maior se virein compellidos a entrar no 
« porto, desviando-se do seu rumo. » 
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SYSTEMA. METRICO 

A Conferencia approvou a soguinte resolujao proposta pola sua Com- 
missüo de pesos e medidas : 

« A Conferencia Internacional Americana recommenda a adopqáo do 
« systema metrico decimal ás naQoes nellarepresentadas, que ainda o rao 
« tiverem aceitado.» 

A Legaqáo Americana communicou essa recommendagáo, dizendo que 
o seu Governo suggeriu ao Congresso a conveniencia de lei que determine 
o uso do dito sysíema nas respectivas alfandegas. 

EMOLUMEXTOS COXSULARES 

Parecer da Commissáo respectiva : 

« A honrada Conferencia incumbiu esta Commissáo de examinar e 
« propor a maneira mais propria de se dar conformidade aos direitos 
« consulares. 

« 0 estudo comparativo dosregulamentos, que a Co'mmissáo p6de con- 
« sultar, levon--a a concluir que dentro dos limites que lhe foráo marcados 
« só parcial e incompletamente se poderia ohter o resultado que se deseja. 

« Derivando-se os emolumentos ou retribuiqoes concedidas aos con- 
« sules dos actos em que estes interveem, é preciso que os praticados pelos 
« agentes consulares das diíferentes nagbes. representadas na Conferencia 
« sejáo da mesma natureza. para que os emolumentos percebidos sejáo 
« iguaes e uniformes. 

« E’ essa condigáo que falta nos actuaes regulamenxos consulares. 

« Com excepgáo de poucos actos concernentes á navegagáo e ao com- 
« mercio, em que seria facil estabelecer uniformidade de emolumentos. 
« muitosha que só existem no regulamento de uma das nagSes aqui 
« representadas ou differem em particularidades e classificaqóes que 
« influem na fixaqáo da importancia do emolumento. 
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* 

« A CommissXo nüo considera insuperavel a tarcfa de estabelecer i’í— 
« gras analogas para os agentes consalarcs das na<$es americanas; 
« mas, como por uma parte niío nos julgamos autorisadosjpara empre- 
« hendel-a, dado o alcance do nosso mandato, c por outra é de presumir 
« que o tempo, que os Srs. delegados possíio dedicar aos negocios sub- 
« mettidos ao seu exame, nüo lhcs pci’initta cstudar attentamente um 
« projecto sobre aquella materia, para resolver com acerto, julgámos pre- 
« ferivel propor o seguinte projecto de accordo: 

« Que se recommende aos Governos representados na Conferencia a 
« adopgáo de uma classificacüo uniforme dos actos em que os agentes 
« consulares podem intervir, indicando-se o maximo dos emolumentos 
« que seria conveniente marcar para cada um desses actos, especialmeute 
« dos que se referem á navegacüo e ao commercio. » 


BANCO¿ 


Foi approvada a scguinte resoluqao: 

« A Conferencia recommenda 1 aos Governos nella representados que 
« faqao coacessoes favoraveis ao desenvolvimento de operaqSes bancarias 
« inter-araericanas e mui especialmenxe as que conduzao ao estabeleci- 
« mento de um Banco Internacional Americano. » 

NOMENCLATURA COMMUM DE MERCADORIAS ESTRANGEIRAS 

A Commissao de regulamentos aduaneiros, informando sobre uma 
proposta do Delegado Mexicano, submetteu á Conferencia esta indicaQao . 

« A Conferencia Internacional Americana recommenda aos Governos 
« nella representados que adoptem uma nomenclatura commum de mer- 
« cadorias estrangeiras que importarem, da qual deverao usar todas as 
« naqoes Americanas na cobranca dos direitos de importagao que cada uma 
« tenha estabelecido ou estabelecer, que servirá á organisaqüo demam- 

'> 

V 
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« festos danavios, em facturas consulares, pedidosde despacho, etc. eque 
« será impressa em Hespanhol, Portuguez c Inglez. Esta nomenclatura, 
« porém,nJoalterará odireito, quecadanaqaotem, de cohrar os direitos de 
« importagao existentesou que venha a estabelecer e de alteral-os quando 
« o julgar conveniente aos seus interesses.» 

0 Delegado do Perú propoz que se intercalassem nesse texto as pala- 
vras necessariasparaqueficasseassim rcdigido : « AConferencia Inter- 
« nacional Americana recommenda aos Governos nelia representados que 
« adoptem uma nomenclatura commura, pela qual sejao descriptas alpha- 
« beticamente e em termos equivalentes, em Castelhano, Portuguez e 
« Inglez, as mercadoriasestrangeiras, etc.» 

A proposta assim emendada foi unanimemente approvada pela Confe- 
rencia. 


ESTRADA DE FERRO INTERCONTINENTAL 


Foi approvado o seguinte parecer da Commissao respectiva: 

« A Conferencia Internacional Araericana é de opiniao : 

« Primeiro : que uma estrada de ferro que ligue todas as na?5es 
« representadas na Conferencia, ou a maior parte dellas, contribuirá 
« poderosamente para o desenvolvimento das relaQoes moraes e dos inter- 
« esses materiaes das ditas nagOes: 

« Segundo : que o meio mais adequado para preparar e resolver a 
« sua execuQao, é nomear uma commissáo internacional de engenheiros, 
« que estude os traQados possiveis, determine a sua verdadeira ex- 
« tensáo, calcule os respectivos custos e compare as suas reciprocas 
« vaniagens ; 

« Terceiro : que essa commissáo se componha de tres engenheiros 
« nomeados por cada naQáo e tenha a faculdade de dividir-se em sub- 
« commissoes e de nomear osdemais engenheiros e empregados que julgue 
« necessarios para o mais prompto desempenho do seu encargo ; 
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« Quarto : quocada um dos governos ’adhorentes possa nomoar á sua 
« custa commissarios ou engenheiros com o caracter de auxiliares das 
« subcommissües encarregadas de estudarem as secgoes da estrada de fcrro; 

« Quinto : que a estrada de ferro, tanto quanto o permittirem os 
« interesses communs, dcverá ligar as principaes cidades que se encoutrem 
« nas vizinhangas do seu trajecto ; 

« Sexto : que, si a direcgao geral da linha nao puder ser desviadacom 
« o objecto indicado no artigo anterior, sem grande prejuizo, estudar-se- 
« hao ramaes que liguem essas cidades ao tronco da estrada ; 

« Setimo : que, para diminuir o custo da obra, se aproveitem as vias 
« ferreas existentes quanto for possivel e compativel com o tragado e con- 
« digoes da continental; 

« Oitavo: que, si os trabalhos da commissao mostrarem a praticabili- 
« dade e conveniencia da estrada de ferro, chame-se propostas para a 
« construcgSo da obra na sua totalidade ou por seccbes; 

« Nono: que a construcgao, administragao c uso da linha seja d.e conta 
« particular dos concessionarios ou das pessoas com quem fizerem sub- 
« contractos ou a quem transferircm os seus direitos com as necessarias 
« formalidades e o prévio consentimento dos respectivos Governos. 

« Decimo: que todos os materiaes necessarios para a construcgao e uso 
« da estrada de ferro sejao livres de direitos de importacao, sem prejuizo 
« das medidas precisas para se impedirem os abusos que poss2o ser com- 
« mettidos; 

« Decimo primeiro : que as propriedades, moveis e immoveis, da es- 
« trada de ferro, empregadas na sua construccüo e uso, sejao isentas de 
« todo imposto nacional, provincial (Estado) e municipal; 

« Decimo segundo: que a execugao de uma obra de tal magnitude 
« merece alémdisso ser estimulada com subvengoes, concessoes de terrenos 
« ou garantia de um minimo de juros; 

« Deeimo terceiro: que os vencimentos da commissuo e os gastos exi- 
« gidos pelos estudos preliminares e definitivos sejao pagos por todas as 
« nagoes adherentes na proporgao das suas populagoes respectivas segundo 
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« os ultimos censos officiaos, c na falía destcs, por accordo cntrc os sous 
« proprios Governos. 

« Decimo quarto: que a cstrada de ferro seja doclarada perpotuamcnte 
« neutral, afim de se llie assegurar o livre trafico 

« Decimo quinto: que a approvagao dos projectos, as condicües das 
« propostas, a protecqío aos concessionarios, a inspecQao dos trabalhos, a 
« legislagao da linha, a neutralidade da estrada c a livre passagem das 
« mercadorias em transito sejao, no caso previsto pelo artigo VIII, ma- 
« teria de convengoes especiaes entre todas as nagoes interessadas; 

« Decimo sexto: que o Governo dos Estados Unidos, logo que receber 
« a adhesáo dos outros a este projecto, os convide a nomcarem a com- 
« missao de engenheir , os a que se refere o artigo II afim de que ella se 
« reuna nestacidade com a maior brevidade possivel. 

« Washington, 20 de fevereiro de 1S90.» 

0 Governo dos Estados Unidos da America, participando por meio da 
sua Legagao ao do Brazil que o Congresso dos mesmos Estados aceitára as 
recommendagoes da Conferencia e votára a quantia necessária para a sua 
parte das despezas calculadas na razao de mil dollars por milhao de 
populagSo, convidou o Governo do Brazil a se fazer representar na 
commissao de engenheiros que se reuniria no 1° de outubro ou pouco 
depois. 

0 Governo Provisorio aceitou o convite, mas declarou que, tomando 
parte nos irabalhos preliminares, náo se compromettia desde logo a con- 
correr para a construcgáo da estrada e que a sua resolugáo definitiva seria 
communicada opportunamente. 


ESCRITORIO CO.MMERCIAL DAS REPÜBLICAS AMERICANAí 


Sobre este assumpto deu a Commissáo de Regulamentos Aduaneiros o 
seguinte parecer: 


« 


Xa SGsStio da Conferencia de 29 dc raarQO de 1890 foi approvada 
« esia resoluQao : 

« Os paizes aijui representados se imiriío com o objccio de esíabelecer 
« um « Escritorio Internacional Aniericano » para a compiiaQao, coorde- 
« uaQüo e publicaQao, em Ingdez, Hespanbol c Portuguez, dedados e infor- 
« magues concernentes á produccao, commercio, leis e regulamentos 
« aduaneiros dos respectivos paizes. Este escritorio, fundado em utilidade 
« commum c á custa dos paizes contractantes, terá a sua séde em ttm 
« delles e fornecerá a todos os dados estatisticos sobre commercio e outras 
« informaQoes uteis que prestc qualcjtier das Republicas Americanas. 

« A Commissáo de Regulamentos Aduaneiros fica autorisada e in- 
« struida para apresentar um plano de organisacfto e um projecto sobre o 
« estabelecimento cadministraQáo do proposto escritorio.» 

« De conformidade com essa resolugáo propoe a Commissáo as seguin- 
« tes recommeadacoes: 

« 1,— Os paizes representados nesta Conferencia formar¿To uma asso- 
« ciaqáo intitulada «Uniáo Internacional das Republicas Americanas» 
« paraaprompta compilacáo e distribuicáo de informagoes sobreocom- 
« mercio. 

« 2. — A Uniáo Internacional será representada por um escritorio 
« esiabelecido em AVasliíngton, D. C., sob a vigilancia do Secretario de 
« Estado dos Estados Unidos, o qual escriiorio ierá a seu cargo todas as 
« traducgoes, publicacoes e correspondencia relativas á Uniáo Interna- 
« cional. 

« 3.-—Este escritorio será denominado « Escriíorio Commercial das 
« Republicas Americanas » e terá por orgáo uma publicagáo intitulada 
« Boletim do Escritorio Commercial das Republicas Americanas.» 

« 4. — 0 «Boletim» scrá impresso em ínglez, Hespanliol e Por- 
« tuguez. 

« 5. —0 conteúdo do «Boletim» comprelienderá: 

« fa) As tariías vigentcs nos diversos paizes pertencentes á Uniáo c 
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« todas as mocUficagoes que vfio soffrendo, com as explicacues que se jul- 
« garem convenientes. 

« (b) Todos os regulamentos officiaes concernentes á entrada o sahida 
« de navios e á exportagáo de mercadorias nos portos dos paizes rcpresen- 
« tados; bem como todas as circulares dirigidas aos empregados das al- 
« fandegas com relagao aos processos aduaneiros ou á classificagáo das 
« mercadorias que deváo pagar direiíos. 

« (c) Amplos extractos dos tratados de commercio e de correios entre 
« as Republicas Americanas. 

« (d) Dados estatisticos importantes sobre o commercio exterioreos 
« productos nacionaes e outras informacoes de interesse especial para os 
« commerciantes e carregadores dos paizes representados. 

« 6. — Para o Escritorio commercial obter a maior exactidáo na 
publicagáo do « Boletim » cada na?áo pertencente a esta Uniáo llie remet- 
terá directamente e sem demora aous exemplares dos documentos officiaes 
que possáo interessar aos assumptós concernentes aos fins da Uniáo, 
incluindo as tarifas das alfandeíras, circulares officiaes, tratados ou accordos 
internacionaes, regulamentos locaes e, tanto quanto for possivel, uma 
estatistica completa do commercio e dos productos e recursos nacio- 
naes. 

« 7.— Este escritorio servirá sempre de meio de communicaQáo para 
fornecer, a quem pedir, informagoes razoaveis que se refirao a assumptos 
pertencentes ás tarifas e reguiamentos das alfandegas e ao commercio e á 
navegacáo. das Republicas Americanas. 

« 8.— 0 Escritorio Commercial determinaráa fórma e o estyio do 
« Boletim », devendo cada edicáo constar de mil exemplares, pelo menos. 
Para que os representantes diplomaticos, agentes consulares, camaras de 
commercio e outras pessoas distinctas recebáo o « Boletim » sem demora, 
cada membro da Uniáo poderá fornecer ao Escritorio os enderegos a que 
deváo ser remettidos exemplares á custa do mesmo Escritorio. 

« 9.— Cada paiz da Uniác receberá de cada edi?áo do « Boletim » a 
parte que lhe pertenga na proporQáo da sua populagao. 
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« Quando houvor sohra poder-sc-huo voiulor nuineros do « Boletim » 
por prego marcado pelo Escritorio. 

« 10. — A Uniao Internacional nao toina responsabilidade pecuniaria 
pelos erros ou inexactidces que possao occorrer nas publicagoes do 
Escritorio ; haverá porém o maior cuidado possivel para se obter a 
mais absoluta exactidáo nessas publicagoes. Na primeira paginae em 
logar visivelde cada edigao do « Boletim » se.imprimirá um aviso naquelle 
sentido. 

0 maximo das despezas annuaes para se estabelecer e manter o Escri- 
torio será de $ 36.000. O seguinte é um orgamento particularisado aa sua 
organisagao, sujeito ás modifícagoes que parecerem convenientes: 


« Um director, encarregado do Escritorio. . $5.000 

« jjm secretario. 3.000 

« Um guarda-livros. 2.200 

« Um escrevente. 1.800 

« Um escrevente, iype loriler . 1.600 

« Um traductor (Hespanhol e Inglez) .... 2.500 

« Um traductor (Hespanhol e Inglez) .... 2.000 

« Um traductor (Portuguez e Inglez) .... 2.500 

« Um correio. 800 

« Um poríeiro. 000 


22.000 


« Gastos de Escritorio. 

« Aluguel de casa, que tenha um quarto para o Director, um para o 
secretario, um para os traductores, um para os dous escreventes, etc. 

e um para a livraria e archivo. $ 3.000 

« Luz, fogo, limpeza, etc. 300 


3.500 











20 


« Publicagao do Bolctim. 

« Impressao, papel e outros gastos. 10.000 

« Portes, despezas diversas e de expresso .... 500 


10.500 

« 12.— 0 Governo dos Estados XJnidos adianiará á Uniáo Interna- 
« cional a somma de $36.000 ou a parte della que seja necessaria para as 
« despezas doprimeiro anno do Escritorio Commercial e somma ig-ual para 
« cada anno subsequente, durantea existencia dadita Uniáo. 

« 13,—Nol° de julho de 1891 e de cada anno seguinte, emquanto 
« durar a Uniao, o Director do Escritorio Commercial remetterá a cada 
« ura dosGovernos pertenccntes á Uniao conta especificada das despezas 
« feitas para os objectos desia Uniáo, as quaes nao dcverao exceder de 
« $36.000 eque deveráo ser cobertas pelos mencionados Governos na 
« mesma proporcáo, auanto á somma total despendida, em que a popu- 
« lagáo de cada paiz está para a totalidade das populacoes de todos os 
« paizes representados; e todosos Governos contvibuintes enviaráo pon- 
« tualmente ao Secretario de Esiado dos Estados Unidos. em moeda ou 
« no seu equivalente, assommas que respectivamente llies forem taxadas 
« pelo Director do Escritorio. Para calcular a importancia dessas quotas 
« proporcionalmente á populacao ae cada um dos paizes representados, 
« o Director do Escritorio será autorisado a servir-se dos uliimos dados 
« estatisticos que possuir. 0 primeiro calculo será feito do conformidadc 
« com a tabella seguinte : 


I 

PAI/Í2S 

t 

POPULAHAO 

j 

QU OT.V.S 


500. ooo 

? 1S7.50 

Nicarajua. 

¿00.000 

75.00 


2 .GOO.OOÜ 

075.00 

Guatemala... 

1.400.000 

525.00 

íJruguay.. 

GOO.OOO 

225.00 


5.3’J'J.üüO 

» i 

S 1.087.50 











PAIZIíS 


popoL.vc:rvo 


QUOTAS 


Colorabia. . . . 
..■Vrjentina . . . 
Costa Rica. . . 
Paraguay. . . . 

Brazil. 

Honduras. . . 

Mexico. 

Bolivia. . . . . 
Estados Unidcs 
Vencznela . . 

Chile. 

Salvador. . . . 
Eciuador . . . 



ó.300.000 
3.900.000 
3.900.000 
200.000 
250.000 
14.000.000 
350.000 
10.400.000 
1 . 200.000 
50.150.000 
2 . 200.000 
2,500.000 
630.000 
1.000.000 


90.000.000 


S 2.937.50 

1.462.50 

1.462.50 
75.00 

93.75 
5.250.00 

131.25 

3.900.00 

430.00 

1S.S06.00 

S23.00 

937.30 

243.75 
375-00 

36.000.00 


« 14.—Para evitar demora no estabelecimento da Uniáo aqm de- 
« scrita, os Delegados rennidos nesta Conferencia commnnicarao, sem 
« porda de tempo, aos seus respectiros Governos o plano de orgamsagao 
« e de trabalhos praticos adoptados pela Conferencia; e tambem se pedira 
« aos ditos Governos que notifiquem ao Secretario deEstadodos Estados 
« Unidos, por meio de seus representantes acreditados nesta Capital ou 
« de qualquer outro modo, si aceitam, ou conforme resoherem, o¡> 
« termos propostos. 

« 15._Pcde-se ao Seoreiario de Estadodos Estados Unidos qne 

« se sirva tomar a se« cargo a organisaqSo e o estabelecimento do 
« Escritorio Commercial, logo que seja possivel, depois que a maioria d- 
« naq5es aqui representadas declarar officialmente que concorda em fazer 
« parte desta Uniao Commercial. 





















« 16.—Oplano destaUniao póde soffrer reformas e modificaQCíes por 
« meio de voto da maioria dos seus membros, que será communicado 
« officialmente ao Secretario de Estado dos Estados Unidos. 

« 17.— Esta Uniao continuaraem vigordurante dez annos, contados da 
« data da sua organisagao e o paiz que nella entrar como seu raembro 
« nüo deixará de o ser emquanto náo tiver decorrido esse periodo de 
« dez annos. Si doze mezes antes deexpirar esse prazo uraamaioria de 
» membros da Uniáo náo der ao Secretario de Estado dos Estados Unidos 
« aviso official de que deseja que a Uniáo termine ao expirar o primeiro 
« periodo, continuará a mesma Uniáo e será mantida por outro periodo 
« de dez annos e assim successivamente sob as mesmas condigoes por 
« periodos successivos de dez annos cada um.» 

Este parecer foi approvado unanimemente. 

0 Governo Americano communicou por meio da sua Legagáo que o 
Congresso votou a referida quantia de 36.000 dollars. . . 

0 Governo do Brazil concordou no estabelecimento do mencionado 
escritorio, comprometteu-se a pagar a quantia de $ 5.250 e obrigou-se 
a fornecer documentos. 

TRATADOS SOBRE PROPRIEDADE LITTERARIA E ARTISTICA, SOBRE 

PATEXTES DE INVEXQAO E SOBRE MARCAS DE COMMERCIO E DE 
FABRICA CELEBRADOS NO COXGRESSO DE MONTEVIDEO 


A Conferencia approvou 6 seguinte projecto de resolugao: 

« Resolve-se: 

« A Conferencia Internacional Americana é de opiniáo que os tratados 
« sobre propriedade litteraria e artistica, sobre patentes de invengáo e 
« sobre marcas de commercio e de fabrica, celebrados pelo Congresso 
« Sul-Americano de Montevideo, garantem e protegem plenamente os 
« direitos de propriedade, que sáo materia das estipulacoes nelles con- 
« tidas. 
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« Em conscquencia a Conferencia recommenrla a adhesSto a esses 
« tratados tanto aos Governos das naqoes da Ainerica que, tendo acei- 
« tado a idea da reuniao do Congresso, nao pnderao concorrer ás suas 
« deliberaqQes, como aos das náo convidadas que estao representadas 
« nesta Ccnferencia.» 

0 Governo passado nao chegou a pronunciar-se sobre esses tra- 
tados, como consta do sen ultimo relatorio, apresentado em 1889, onde 
estáo impressos. 


TR.VTADO DE DIREITO PEXAL INTERXAOIOXAL ITRMADO XO COXGRESSO 

DE MOXTEYIDEO 

A Conferencia approvou a seguinte resoluqao : 

« A Conferencia Internacional Americana resolve : 

«(1) Recommendar aos Governos das nacoes Latino-Americanas o 
« estudo do tratado de direito penal internacional ajustado pelo Congresso 
« Sul-Americano, de 1888, de Moníevideo para que dentro de um anno 
« contado da data do encerramento desta Conferencia declarem se adherem 
« a elle, dizendo, no caso de nao ser absoluta a sua adhesao, as restricgoes 
« ou modificagdes com que o aceitam. 

«(2) Recommendar ao mesmo tempo que os Governos da America 
« Latina, quo nao tenham celebrado tratados especiaes de extradicao 
« com o Governo dos Estados Unidos da America do Norte, os facara. » 

0 Plenipotenciario Brazileiro nao assignou esse tratado e a sua 
abstenqáo foi approvada pelo Governo passado. 


TRATADOS DE DIREITO GIVIL. DIREITO COMMERCIAL E PROCESSO 
JUDICIAL ASSIGXADOS XO COXGRESSO DE MOXTEVIDEO 

Resolugáo approvada: 

« Resolve-se : Que se recommende aos Governos representados nesta 
« Conferencia, que ainda náo tenham aceitado os trataaos de direito inter- 



« nacional privado, civil, commercial c de processo judicial do Congresso 
« de Montevideo, rennido em 25 de agosto do 1SS8, que fagam cxaminar c 
« estudar esses tratados para qne, no termo de um anno contado da data 
« do encerramento desta Confercncia, declarem si a ellcs adherem, dizendo, 
« no caso dc nao ser absoluta a sua adhesao, as restricQoes ou modificaqoes 
« com que os aceitam. » 

0 P^enipotenciario Brazileiro só assignou os tratados de direito com- 
mercial e de processo judiciai. A sua abstcnqao quanto ao de direito 
civil foi approvada pelo Governo passado, quc nenhuma resoluqao tomou 
sobre os outros. 


REGULAMEXTOS SANITARIOS 

A Commissao respectiva propoz o seguinte projecto de recommen- 
dagao, que foi approvado : 

« A Conferencia Internacional Americaua, considerando: 

« Que, dado o estado actual das relaqoes entre as nacoes da Ame- 
« rica, é xao facil como conveniente ao desenvolvimento dessas relacoes, 

« que haja perfeito accordo sobre disposigoes sanitarias; 

« Que a maior parte dos portos da America do Sul sobre o Atlantico 
c se rege e governa pela Convencao Sanitaria Internacional do Rio de 
« Janeiro de 1887; 

« Que, embora nao conste que os projectos do Congresso Sanitario 
« de Lima, de 1889, tenhao passado á categoria de factos internacionaes, 
« é de esperar que sejao aceitos pelos Governos que tomárao parte no 
« mencionado Congresso, visto haverem sido esses projectos discutidos e 
« approvados por medicos de reconhecida competencia; 

« Que a Convenpao Sanitaria do Rio de Janeiro, de 1887, e ospro-. 
« jectos do Congresso de Lima, del889, estao de accordo nas suasdis- 
« posigoes essenciaes, de sorte que se póde dizer que constituem um 
« só corpo de regras e disposipoes; 

« Que, si estas fossem devidamente observadas eni toda a America, 


« impediriara, em qualquer circumstancia, o coníiicto que sóe apresentar- 
« se entre a obrigacao de velar pola saude publica e c principio de 
« liberdade de communicaqoes entre os povos; 

« Que as Nacoes da America Central e do Xorte n2o es|tiverao re- 
« presentadas na Convenqao Sanitaria do Rio de Janeiro, nem no Congresso 
« deLima; poderiam porém facilmente aceitar e applicar aos seusrespe- 
« etivos portos em ambos osOceanos as jácitadas disposigoes sanitarias; 

« Recommenda: 

« A’s Xagües representadas nesta Conferencia que adoptem as dispo- 
« sigoes da Convencüo Sanitaria Internacional do Rio de Janeiro, de 1887, 
« ou as do projecto de Convengao Sanitaria do Congresso de Lima, 
« de 1889.» 

A Convencao Sanitaria do Rio de Janeiro e o respectivo regula- 
mento foram promulgados pelos Decrs. ns. 10.318 e 10.319 de 22 de 
agosto de 1889. 

No protocollo da ultima conferencia, os plenipotenciarios que firmaram 
aquelles actos internacionaes fizeram a seguinte declaragao que foi 
approvada pelos seus Governos ; 

« Os mesmos Srs. concordárao em reservar para os Estados aa 
« America do Sul que nuo tomárao parte nesta negociacao a faculdade de 
« accederem. á respectiva Convengáo e ao seu regulamento no prazo de doze 
« mezes contados da data da coramunicacáo que para isso lhes for íeita. » 

Em virtude dessa resolucáo e de accordo com os Governos Argentino e 
Oriental foram em 1 de dezembro de 18S9 convidados os destes Estados: 
Paraguav, Bolivia, Chile, Peni, Equador, Colombia eTenezuela. 

Só o Paraguav adheriu á Convengfio. Os outros Estados nao cliegaram 
a fazel-o. 


DIREITOS DO ESTRAXGEIRO 

Foi approvada a seguinte resolugáo, proposta pela Commissáo de Direito 
Internacional: 



26 


« A Coníñrencia Internacional Americana recommenda aos Governos 
« das na<j<5es nella representadas que reconhegam como principios de direito 
« internacional americano os seguintes: 

« l.° — Os estrangeiros gozam de todos os direitos civis de que gozam 
« os nacionaes; e podem fazer uso delles tanto na materia como na fórma 
« ou processo e nos recursos que tenham logar absolutamente nos mesmos 
« termos que os ditos nacionaes. 

« 2.°—A Na<?ao nao tera nem reconhece a favor dos estrangeiros 
« outras obrigaQoes ou responsabiiidades além das estabelecidas em igual 
« caso a favor dos nacionaes pela ConstituigSo e as leis. » 

Yotaram affirmativamente : Nicaragua, Perú. Guatemala, Colombia, 
Republica Argentina, Costa Rica. Paraguay, Brazil, Honduras., Mexico, 
Bolivia, Venezuela, Chiie, Salvador eEquador. 

Os Estados Unidos da America votaram negativamente. 

XAYEGACAO DOS RIOS 

Foi approvada esta resoluqáo : 

« Attendendo a qne é principio admittido no direito internacional e 
« apoiado em razoes de justiqa e equidade e na conveniencia geral, que a 
« navegaqao dos rios seja livre para todas as Nagóes confinantes, a Confe- 
« rencia Internacional Americana 

« Resolve : Reeommendar aos diversos Governos das Naqoes repre- 
« sentadas nesta Conferencia que adoptem, deciarem e reconheqam as 
« seguÍDites. resolucóes : 

« l.°—Que os rios que separam diversosEstados ou correm pelos 

- - ■ j 

« seus territorios ficam abertos á livre navegagáo das naqoes ribeirinhas. 

« 2.° — Que esta declaraqáo náo altera o dominio nem a soberania de 
« cada uma das nagoes ribeirinhas, tanto em tempo de paz como de 
« guerra. » 

Yotaram a favor: Haiti, Perú, Guatemala, Coiomhia, Republica 
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Argentina, Costa Rica, Paraguay, Brazil, Honduras, Mexico, Bolivia, 
Chile, Salvador e Equador. 

\ otarara contra : Nicaragua e os Estados Unidos da America. 

legalisacao de documextos 

\ 

ResoluQSo approvada: 

« Que se recommen.de a adopgao do principio de que a legalisagao dos 
« documentosse considera feita em devida forma quando é effectuada de 
« conformidade com as leis do paiz da procedencia, e os documentos 
« estño autheníicados pelo agente diplomatico ou consular acreditado no 
« dito paiz ou na locaiidade pelo Governo do Estado em cujo territorio 
« tenha a legalisagao de produzir osseus effeitos.» 

BIBLIOTHECA LATIXO-AIIERICANA 

Foi unanimemente approvadaa seguinte resolugao proposta pelo De- 
legado de Colombia : 

« Resolve-se: Que se funde na cidade de Washington, paracommemo- 
« rar a reuniao da Conferencia Internacional Araericana, uma bibliotheca 
« Latino-Americana, em local especial que se pedirá ao Governo dos 
« Estados Unidos, formada por contribuigoes de todos os governos repre- 
« sentados nesta Conferencia, em quese recolhao todas as obras historicas, 
« geographicas, litterarias, raappas e documentos oíñciaes de toda especie. 

« Esta bibliotheca dcverá ser inaugurada solemnemente no diaem que 
« for celebrado nos Estados Unidos o quarto centenario da descoberta da 
« America. » 

LINHAS DE NAVEGAQÁO A VAPOR E TELEGRAPIIOS 

A Conferencia recommendou a adopgao do seguinte projecto, offerecido 
pela Commissño de coramunicagoes pelo Atlantico: 
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« 1,°— A Commissao de communicac-Oospelo Atlantico resolve recom- 
« mendar aos Governos respectivos que auxiliem uma ou mais linhas de 
« navegaqao a vapor entre os portos dos Estados Unidos e os do Brazil e 
« Rio da Prata. 

« 2.°—As companhias auxiliadas deverao estabelecer um serviqo 
« rapido bimensal de navegacao a vapor entre os portos dos Estados Uni- 
« dos, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires e os navios deverao ter 
« as accommodagües e capacidade necessarias para o transporte de carga 
« e passageiros e conduzirao a mala do Correio. 

« 3.°— Os navios rapidos só tocarSo emum porto dos paizes interme- 
« diarios em suas viagens de ida e volta a’-Buenos Aires; porém nas épocas 
« de quarentena só desembarcarao correspondéncia e passageiros, e nada 
« embarcarilo que esteja sujeito a infecgao ; nos paizes de sahida e ultimo 
« destino poderaotocar em dous portos. 

« 4.°—A velocidade dos vapores rapidos deve ser, pelo menos, de 
« dezoito milhas por hora; a sua capacidade nao será menor de cinco mil 
« toneladas; e de accordo com a velocidade se formará uma tabella das 
« entradas e sahidas de portos. 

« 5.°—A Commissao tambem recommenda uma linha auxiliar de 
« vapores paracarga, que sahirao duas vezes por mez náo fazendo menos 
« de aoze milhas por hora, tocando em portos dos Estados Unidos e do 
« Brazil e respeitando o contracto da linha existente com este Governo. 
« A subvencao será paga em partes iguaes pelos Governos dos Estados 
« Unidos edo Brazil. 

« 6.°—0 contracto com as emprezas de vapores será feito na cidade 
« deNovaYork, sendo as companhias convidadas a fazerem proposta pelo 
« menos em cinco diarios de maior circulagáo em cada paiz contractante 
« e marcando-se um prazo nunca menor de noventa dias para a apresen- 
« taqáo das propostas: estas seráo abertas na presenqa dos representantes 
« nomeados pelos Governos interessados. 

« 7. 0 — Os licitantes deveráo declarar a tonelagem dos navios de con- 
« formidade com o artigo 4° e o preco da subvencáo. sendo esta calculada 
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« com relagSo á tonclada por cada mil millias c calculando tambem o 
« custo da subvengao por viagem redonda. 

« 8 .°—OsGovernos reservuo o direito de nüo aceicar nenliuma das 
« propostas, silhes parecerem exccssivas. 

« 9.°— Os Estados teem o direito de impor a sua bandoirae matricula 
« a um numero de navios proporcionado á subvencao que pagao. 

« Entende-se que a quoca de cada Nacuo paga a subvencáe do navio ou 
« navios que arvorarem a sua bandeira. 

« Em caso de guerra. cada Esiado podcrá empregar como transporte 
« os navios auxiliados que arvorarem a sua bandeira e empregal-os 
« como cruzadores. 

« 10.°—Os navios auxiliados, qualquer que seja a sua bandeira, 
« gozaráo nos portos dos Govemos signaiarios das franquezas, e proroga- 
« tivas concedidas aos nacionaes, sdmeu:e quanto ao commercio interna- 
« cional e náo quanto ao costeiro. 

« n.°—A linlia rapida seráauxiliadapelosGovernos contractantes 
« na seguinte proporgáo: 


Estados Unidos, por cemo.. . 60 

Republica Argentiim. 17 

Brazil. 17. 7 , 

Republica do Uruguay. 6 


« i2.°—As nagoes contraciantes só aceitaráo navios construidos nos 
« Estados Unidos em attengao a ser a maior subvenqáo paga pelo seu 
« Governo. 

« i 3 .o— o prazo da subvencáoserá de dez annos. 

« 14 o_ a Commissáo recommenáa aos Governos rcspectivos que 

« animem a construcgáo de linhas tolegraphicas que liguem directamonte os 
« paizes nella representados com servigos regulares e tarifas equitativas. 

« 15.°—As Ilepublicas da Boliviae doParaguay adherem ao projecto 
« da commissáo e contribuiráo para o subsidio, si as Emprezas concor- 
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« darem em estabelecer linhas subsidiarias do naveg , a?Jo fluvial que 
« cheguem aos seus portos.» 

Por proposta da propria Commiss2o o ultimo paragrapho do artigo 9° 
foi substituido por este:- 

« Em casos de guerra os navios que arvorarem a bandeira de um dos 
« belligerantes será, matriculado em algum dos outros Estados contribuintes 
« que se conservar neutral.» 

CONQUISTA 

Sobre esta materia foi approvado o seguinte : 

« l.° 0 principio de conquiijta fica eliminado do Direito Publico 
« Americano durante o tempo que estiver em vigor o tratado de arbi- 
« tramento. 

« 2.° As cessoes de territorio feitas duranteo tempo que subsistir o 
« tratado de arbitramento serao nullas, si o tiverem sido sob a ameaga da 
« guerra ou a pressao da forqa armada. 

« 3.° A naqao que houver feito taes cessoes terá o direito de exigir 
« que a sua valiaade seja decidida por arbitramento. 

« 4.° Arenuncia do direito de recorrer ao arbitramento, feita nas 
« condÍQoes do art. 2°, será nulla e sem effeito.» 

Votarara todas ás DelegaqSes, menos ado Chile. 

0 Governo Provisorio approvou o voto de seus Delegados. 

A Conferencia tambem tratou do arbitramento nas questoes interna- 
cionaes. Deste assumpto me occuparei era relatorio especial. 


profissOes liberaes 

No Congresso de direito internacional privado de Montevidéo foi 
assignado, pelos Plenipotenciarios ahi reunidos (menos o brazileiro), um 
tratado sobre o exercicio daquellas profissoes, que passo a traduzir: 
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« Art. l.°Os nacionaes ou estrangeiros, que, em qualquer dos Es- 
« tados signatarios desta ConveiiQuo, tiverem obtido titulo ou diploma 
« expedido pela competente autoridade nacional para exercer profissoes 
'i liberaes, serao conskí^rados liabilitados para exercel-as nos outros 
« Estados. 

« Art. 2.° Para que o titulo ou diploma a que se refere o artigo 
« anterior produza os ditos eileitos, requer-se: 

« l.°A exhibigao do mesmo devidamente legalisado ; 

« 2. ü Que a pessoa que o exhibir prove ser a propria a cujo favor 
« foi expedido. 

« Art. 3.°Para quc este convenio tenha vigor niío e indispensavel a 
« sua ratificagáo simultanea por todas as Nagoes signatarias. A que o 
« approvar o communicará aos Governos uas Republicas Argentina e 
« Oriental do Uruguav para que o fagam constar ás outras nacoes con- 
« íractantes. Este procedimento iárá as vezes de troca. 

« Art. 4.° Feitaa troca na fórma do artigo antecedente, ficará a 
« Convengáo em vigor desde esse acto por tempo indefinido. 

*■'« Art. o.°Si alguma das Nagoes signatarias julgar conveniente des- 
« ligar-se da Convengáo ou iazer-lhe modificagoes, prevenirá as outras ; 
« porém só Scará desiigada dous annos depois da denuncia, termo em que 
« se procurará chegar a novo accordo. 

« Art. 6.° 0 art. 3° é extensivo ás Nacoes que, náo tendo concorrido 
« a este Congresso, quizerem adherir á presente Convengáo. » 

0 Governc passado apprcvou a nbstengao do seu Plenipotenciario, mas 
o actual entendeu náo haver razáo sufficiente para que o Brazil deixasse 
de entrarno accordo. Recommendou-se portanto ás Legagoes em Mon- 
tevidéo e Buenos Aires que se entendessem com os respectiyos Ministros 
das Relagóes Exteriores sobre o modo de se fazer a aceessáo permiitida 
pelo art. 6°, declarando porém que o compromisso desta Republica fica- 
ria dependente de approvagáo legislativa. 

Ainda náo se effectuou a accessáo por faltar aquella approvagáo aos 
Governos Argentino e Oriental. 
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PROPRIEDADE LITTERARIA E ARTISTICA 

ACCORDO COM PORTl'GAL 

Como em outra uarte deste Relatorio referi que a Conferencia Interna- 
cional de Wasliington recommendou a adopijao do tratado sobre a pro- 
priedade litteraria e artistica firmado no Congresso de Montevidéo, devo 
communicar-vos que Iia sobre esta materia um accordo com Portugal. 
Consta de uma declaracao firmada nesta capital em 9 de setembro de 1889 
e promulgadapelo Decreto n. 10.533 de 14 desse mez e anno. 

Em virtude dessa declaracao os autores de obras litterarias escriptas 
em Portuguez e das artisticas de cada um dos dous paizes gozao no outro do 
mesmo direito de propriedade que as leis ahi vigentes ou as que forem pro- 
mulgadas concedem ou concederem aos autores nacionaes. 


ÜNIAO INTERNACIONAL PARA A PROTECCÁO J)Á 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

A Convencaode 20 de marco de 1883, em que se estabeleceu esta Uniáo 
e na aual o Brazil é parte, está sujeita a revisbes periodicas. 

A ultima revisáo foi feita em Madrid em abril do anno proximo passado 
e a respectiva conferencia, em que o Governo brazileiro sc achou repre- 
sentado, formulou quatro projectos de accordos sobre as seguintes ma- 
terias: 

Repressáo das falsas indicagbes de procedencia sobre as mercado- 
rias; 

Registro Internacional das marcas de fabrica ou de commercio; 

Dotagáo da Secretaria Internacional da Uniuo ; 

Interpretagáo e applicagáo da Convencáo. 

Referindo-se ao segundo projecto diz o protocollo final: 

« 0 regulamento para a execugao do accordo acima será posto em har- 
« monia com o texto definitivo do mesmo accordo pela Secretaria Interna- 
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« cional sob adirecQao do Governo Suisso, que o transmittirú aos Estados 
« contractantes por via diplomatica.» 

0 Governo Suisso desempenhou esse cncargo da maneira prescripta. 

Todos esses ajusies pendem da soIuqSo do Ministerio competente. 

0 Governo dos Paizes Baixos accedeu pelas suas colonias de CuraQáo 
e Surinam á ConvenQao mencionada a contar do 1° de julho do anno pro- 
ximo findo. 

0 Governo Doininicano, que se tinha reiirado da Uniao em inarQo 
de ISS9, resolveu voltar a ella. A sua accessao comeQou a ter vigor a 11 
dos referidos mez e anno. 


COXVENCOKS PAIIA TROCA I)E DOCUMENTOS 
OEFICIAES E OUTROS 


Sao duas. Uina loi concluida com a Belgica, Hespanha, Estados Unidos 
da America, ltalia, Portugal, Servia e Confederacüo Suissa para a 
troca de documentos ofliciaes e publicacoes scientificas e litterarias. A se- 
gunda foi ieitacom os mesmos Estados, menos o ultiino, para a troca 
imraediata dojornal official e dos annaes e documentos parlamentares. 

A Republica Oriental do Urugtiav adheriu a ambas as Convencoes. 

As Repubiicas Argentina e do Paraguay adheriram somente á pri- 
meira. 

CONVENCAO TEUECtRAPI-IICA internacional 


Os Delegados das AdministraQoes telegraphicas dos Estados que consti- 
tuem a respectiva Uniüo resolvoráo na Oonferencia de 1885 em Berlim, 
de conlbrmidado com a Convencáo de 1S75, que a seguinte Conferencia 
fosse feita em Paris no anno de 1890. 

A administraqáo telegraphica Brasileira, convidada pelo Governo 
F’rancez que marcou o dia 15 de maio para a nova rcuniáo, foi nesta 
representada pelo Minisíro Sr. Baráo de Itajuba. 0 Minisierio compe- 
tente vos informará do que se resolveu. 
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Accederuo á Convengao : 

A « Sociedade Franceza dos telegraplios submariuos » por suas linhas : 
de Santiagode CubaaMólc St. Nicolas (Haiti) ; de Móle St. Nicolas a 
Puerto Plata (Republica Dominiciana) ; de Pucrto Plataa S. Domingos : 
de S. Dcmingos a Curagáo e dc Curagáo a la Guayra (Venezuela). 

As Administragoes dos telegraphos de Cuba, Porto Rico e Philippinas. 

A Companhia «Indo European Telegraph». 

CONVENCÁO INTERNÁCIONAL PARA A PROTECQÁO - 
DOS CABOS SUBMARINOS 


A Legagao Franceza participou que o Bey de Tunis accedeu a essa 
ConvengSo e que as disposigDes adoptadas por Sua Alteza para satisfazer 
as disposigoes do artigo 12 (penalidades) estao conformes com o que elle 
determina. 


CONFERENCIA MARITLMA INTERNACIONAL 
DE NVASHINGTON 

Abriu-se em 16 de outubro de 18S9, sendo o Brazil representado por 
dous Delegados de nomeagao do Ministerio da Marinha, o qual vos infor- 
mará dos trabalhos respectivos. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DOS CAMINIIOS 

DE FER.RO 

Em 4 dejunhode 1889 foi o Governo do Brasil convidado pelo da 
Belgica para tomar parie na sessáo desse Congresso que se liavia de abrir 
em Paris no mez de setembro do mesmo anno. 0 Governo aceitou o con- 
vite e foi representado pelo Sr. Jorge Rademaker Grunewald. 0 Minis- 
terio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas vos informará do 
que se fez. 



RELACUES COMMERCIAES COM OS ESTADOS UNIDOS 

DA AMERICA 


Pelo Ministerio da Fazenda sereis informado das condÍQoes de um 
accordo aduaneiro que se está negociando em Wasfeington. 

UNIAO INTERNACIONAL PARA A PUBLICACIO DAS 

TARIFAS ADUANEIRAS 

Esta Uniáo foi organizada por iniciativa do Governo Belga. E:n uma 
Conferencia, aberta em Bruxellas no l°de julho do anno proximo passado, 
assignaram os respectivos Delegados uma convengáo e um regulamento de 
execugáo. 0 Governo Brazileiro, que já tinha adherido á idéa da Uniáo, 
náo tomou parte naquella conferencia por náo ter sido convidado, sem 
duvida porque entáo ainda náo estava reconhecido o novo regimen politico 
do Brazil. Accede, porém. áquelles ajusies e tem de promulgal-os. 

LIMITES COM A REPUBLICA ARGENTINA 

Por deliberaQáo unanime dos membros do Governo Provisorio foi cele- 
brado (como sabeis) o traiado definitivo de limites com a Republica Ar- 
gentina. 

Tendoambosos governos convencionado náo dar-lhe publicidade, an.tes 
de ser opportunamente apresentado aos parlamentos de um e outro paiz, 
de cuja approvagáo dependem, deixo de inseril-o neste Relaiorio, aguar- 
dando a deliberagáo do Congresso Aacional. 

SECRETARIA DE ESTADO. CORPO DIPLOMATICO E 

CORPO CONSULAR 

0 decreto n. 291 de 29 de marco do anno proximo findo alterou a 
organizagáo da Secretaria de Estado ; o decreto n. 997 Ade 11 de novembro 
reorganizou o Corpo Diplomatico e o expedido na mesina data com o 
n. 997 B organizou o Corpo Consular. 

Os dous ultimos decretos cxigem actos complementares. 



ORQAMENTO PARA iS9i 


A quantia pcdida para as despczas 


deste exercicio éde .. 

assim distribuida: 

Secretaria de Estado. 199:730$000 

Legagoes e Consulados.1.012:95o$000 

Empregados em disponibilidade. . . . 40:000$000 

Ajudas decusto. 100:000$000 

Extraordinarias no exterior .'.... 80:000$000 

Ditas no interior. 10:000$000 

Commissoes de limites. 130:000$000 


A votada para 1889, em vigor noexer- 
cicio de 1890, fófde. 


.572 


675$000 


771:7068666 


Paramais. . . 800:968.$334 

Essa differenga provém dos augmentos doordenadodo Ministro ; dos 
vencimentos do pessoal da Secretaria de Estado e do Corpo Diplomatico e 
Consular, tanto em effectividade como em disponibilidade; da creagao dc 
novas Legagbes e Consulados Geraes; de terem-se reforcado as rubricas 
— Ajudas de custo e extraordinarias no exterior, por serem as sommas 
votadas insufficientes; e de haver-se restabclecido a rubrica—Commissocs 

j**- 

de limites. 


CREDITOS 


Foram abertos dous creditos extoaordinarios na importancia total 
125:570$880 para ser applicada á commissao de-l-i-mites e um supple- 
mentar de 492:108$344 para todas as rubricas do orcamcnto deste 
Ministerio no exercicio del890. A’ justificacao do excesso das despezas 
precede os respectivos decretos. 

Capital Federal, 21 dejaneiro de 1891. 
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